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BONUS DE GUERRA

A guerra representa o mais temivel desequilibrio da vida das nações.
Ela é aquele monstro, de que nos fala Vieira, «que se sustenta das fazendas,

do sangue. das vidas, e quanto mais come e consome, tanto menos se farta ...

Para conjurar essa voracidade do "monstro" foi que o Governo Brasileiro, evi
tando criar novos tributos, lançou mão dos bonus de guerra, inteligente e patriotica
medida, que sem sacrificar a economia do povo. ant s favorecendo-a, lhe permitirá
reunir a elevada soma de 3 bilhões dê cruzeiros, que a tanto alcança o orçamento
para as despesas decorrentes da nossa entrada no conflito mundial.

A venda dos bonus de guerra foi iniciada em todo o país a 10 de novembro e,
como em ocasiões semelhantes, o povo brasileiro não faltou ao apêlo da Patria.

Só no Rio de Janeiro, nos primeiros dias, foram adquiridos titulos no valor de
muitos milhares de cruzeiros.

Esses borius rendem o juro de 6°/., pagavel semestralmente, e serão resgatados
após a assinatura da paz.

Constituem urra colaboração financeira prestada ao Pais. por aqueles que o

podem fazer, em vez de ser um imposto geral, exigido tambemjdas classes menos fa
vorecidas.

Os jue pagam imposto sobre a renda e vivem, por conseguinte, desafogadamen
te, ficam na obrigação de adquirir igual importancia em bonus de guerra; o funciona
lismo publieo contribuirá. para a aquisição dessas obrigações, com uma suave impor
tan Ia. descontada dos vencimentos.

Faculta ainda o Governo a sua aquisição, por meio de pagamentos parciais.
E assim por mais uma medida, patriótica e humana, com soem ser as que

ratica o Presidente Getulio Vargas, é possihilitado a cada brasileiro, concorrer, na

proporção dos seus recu: sos economicos, para a manutenção do equilibrio financeiro
da Pátria, ante os gastos excepcionais decorrentes da situação de beligerancia a que
nos arrastou o delírio guerreiro de duas nações.

Nesta capital os bonus de guerra são vendidos na Delegacia Fiscal, e deles se
vem registrando animadora e patriotica procura.

----
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EMPREGADOS CONVOCADOS PARA O SERVIÇO MILITAR

Entrou em vigor o decreto-lei, assinado
em 4 de novembro pelo Presidente da Re

pública, instituindo obrigações diversas do

empregador com relação ao empregado con

vocado. Destacamos o seguinte:
Ao empregado convocado para os servi

ços de natureza militar fica assegurado o

direito ao emprego, ficando o empregador
ainda obrigado a lhe pagar mensalmente
50% dos vencimentos, ordenado ou salário,
durante o tempo que permanecer convoca

do.
A base para calculo da percentagem em

apreço não poderá ser menor à importân
cia do salário de inscrição nos Institutos
de Aposentadoria e Pensões e nunca supe
rior a Cr. $2.000,00: para aqueles que não
estiverem inscritos em Instituto de Aposen
tadoria e Pensões, a base de calculo dos
50 % não poderá ser inferior ao salário mi
nimo da região.

O empregado convocado dará ciencia ao

empregador de sua convocação e solicitará
à autoridade militar, a que se apresentar,

um certificado de convocação que entrega
rá contra recibo ao empregador, para fins
de direito.

O empregador receberá da autoridade mi
lítar a comunicação do dia do desligamento,
afim de cessarem os pagamentos da percen
tagern da remuneração.

A folha de pagamento dos convocados
deverá ser feita em separado, contendo o

comprovante do pagamento, devendo ser en

viada cópia à autoridade militar mais pro
xima ou comando da região.

Aquele que for convocado para prestação
de serviço profiss+onal de natureza civil em

estabelecimento ou organização militar,
quando remunerado, não terá direito ao pa
gamento de cincoenta por cento do venci
mento mencionado acima.

O não cumprimento destas disposições
pelo empregador será passiveI de multa de

dois mil cruzeiros, para empregado convo

cado, podendo ocasionar a intervenção ofi
ciai no seu estabelecimento.

«CONSELHEIRO FISCAL»

Recebemos, em dias do mês passado, a

grata visita do sr. dr. Arnaldo Reinert, ilus
tre advogado no foro de Porto Alegre, co

nhecida autoridade em assuntos comerciais
e trabalhistas e diretor da importante pu
blicação <Conselheiro Fiscal». que se edita
naquela cidade e que constitue o mais
completo reposrtorio de noticias, avisos,
decretos, pareceres, etc., da mais palpitan
te atualidade e interesse para as classes
produtoras.

Somos reconhecidos ao dr. Reinert pela
regularidade com que nos remete a sua ex-

celente revista e suplementos semanais, dos
quais muito nos valemos, para, por nossa

vez, informarmos aos rrosssos leitores e as

sinantes.
O dr. Arnaldo Rcinert é autor de varios

trabalhos sobre legislação fiscal e trabalhis
tas, destacando-se o SELe FEDERAL, em

colaboração com o sr. Walter Diehl,
Tanto para aquisição desse valiosissimo

trabalho, como para assinafuras do Conse
lheiro Fiscal, poderão os interessados pro
curar a redação do Boletim Comercial -

rua T rajano, 13 - sob.

DIA DO RESERVISTA
A Associação Comercial de Florianópo

lis, afim de atender à patriótica solicitação
que lhe dirigiu o sr. Capitão David Tau
lois, chefe da 16a. C. R, apela para o civis
mo dos srs. comerciantes locais no senti
do de ser facilitado, no proximo' dia ] 6 de
dezembro. o comparecimento dos seus em-

pregados à grande parada de reservistas
que se realizará nessa data e à qual a re-

ferida autoridade pretende dar, este ano, um

brilho excepcional.
Solicita-se, ainda, de cada estabeleci

mento comercial que o seu contingente de
empregados se apresente conduzindo o Pa
vilhão Nacional, afim de que haja o maior
numero possível de exemplares do sagrado
símbolo.
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IMPORTANTE COMUNICADO DO INSTITUTO DE RESSEGUROS DO BRASIL

A Associação Comercial do Rio de Janei
ro recebeu do Dr. João Carlos Vital, Pre
sidente do Instituto de Resseguros do Bra
sil, o ofício transcrito a seguir, para o qual
chamamos a atencão de nossos leitores.

"Em resposta ào vósso ofício número A
- 1913, de 15·9-42, esclareço-vos que teem
sido autorizadas por este Instituto inúmeras
inden izações por seguros de guerra relati
vos a mercadorias embarcadas em navios
diferentes dos mencionados nos respectivos
conhecimentos e que, conforme certificados
das empresas de navegação, se perderam
com o naufrágio, por torpedeamento, de um

dos seguintes na vias: Baependi, Araraqua
ra, Itagiba ou Aníbal Benevolo.

Entretanto, afim de melhor assegurar seus

direitos, as firmas que o desejarem poderão
solicitar a inclusão, nas suas apólices de
averbações cobrindo embarques contra os

riscos inerentes ao transporte marítimo da

seguinte cláusula datilografada:
CLAUSULA: UM OU MAIS NAVIOS

1. - Fica entendido e concordado que:
1. 1 - a cobertura dada por esta apólice

permanece ern vigor, ainda que as mercado-

Laos, Casemiras , Sedas, Brins,
Roupas feitas

j

Casa Santa Rosa
I

Tecidos diretamente das melho
res fabricas do País

ORLANDO SCARPELLl

Vendas por atacado e a varejo

End. Telg.: SCARPELLI.

ltlA'l'RIZ FILI,�L

FLORI,\.XO'·OLIS BLU'IEN.\U

R.• .'..lille S('bmidt R. Ui de Novembro

N. l'it N. l.mn

.'ONE 1.:U4 FONE 1 .....�

rias seguradas sejam embarcadas em navios
diferentes do declarado na respectiva aver

bação;
1.2 - o segurado se obriga a comuni

car à companhia seguradora essa transferên
cia, assim que dela tiver conhecimento -

sob pena de nulidade do seguro, "conforme
o art. 1.455 do Código Civil - e, no má
ximo, até 60 dias contados da data de aver

bação;
1. 3 - caso pela comunicação recebida

pela companhia se verifique, em face da
Tarifa Marítima em vigor, ter sido cobra
do prêrrno :

a) - insuficiente - o segurado pagará
a diferença entre o prêmio cobrado e o certo;

b) - em excesso - a companhia devol
verá a diferença entre o prêmio cobrado e

o certo.
1. 4 - provada a falta de cumprimento

do disposto no item 1.2, esta cláusula se

rá considerada nula, a partir da data da
averbação sobre a qual se verificou aquela
falta. Assim, a cobertura dada por esta apó
lice, para todas as averbações feitas dessa
data em diante, valerá sómente para os em

barques feito nos navios nela declarados.
1. 5 - em caso de sinistro, caberá sem

pre ao segurado apresentar a prova de que
as mercadorias se achavam a bordo do na

vio em que o mesmo ocorreu.

Atenciosas saudações.
J. Vital - Presidente."

Relatorio da Interventoria

Por intermedio da Associação Comercial
de Florianópolis, recebemos um exemplar
do Relatório apresentado pelo Exmo. Sr. Dr.
Nerêu Ramos, Interventor Federal no Esta
do, ao Exmo. Sr. Presidente da Republica,
e correspondente ao exercicio de 1941.

Do precioso documento se evidenciam, a

um tempo, a operosidade e escrupulo do
Governo Catarinense e as possibilidades
ecenomícas de nossa terra.

()r. l?emiai()
Molestias internas em leral

Rua Felipe- Sebnlidt • Edifi('io Amelia . "eto
.

Hs, 9 - 12 -14 -17 Fone 1592
Re • Al'. J-Ier('IUo I.uz I 6 1'00" 1392

Florianópolis
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Escritorio de Advocacia

Custodio Francisco de Campos
Da Ordem dos Advogados do Brasil

Causas cíveis, crimes, comerciais, or

fano!ogicas, consultas, contratos,
testamentos, pareceres, etc.

Residencia e escrito rio :

PRAÇA 1.IÍUNICIPAL, 365

S. José Sta. Catarina

I
IIBons quartos com agua corrente

Bar heiros e chuveiros com agua fria, Iquente e mórna
Excelente localização. - Aceita pen- I

sionistas; para diaristas, desde 12$000.
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 70

Telefone 1659 -� Caixa Postal, 93
FLORIANOPOUS

Ideal Hotel

SeIl'V4" alnloços no hOI'ario coruerc!nl
e manda mnrmita!oi J1. dOlni..iUo

Guarda de Vigilantes Noturnos de Florianópolis

- Ás 23,30 horas de 10-11-42, foi pelo
Comandante desta guarda Cidio Valetin Fer
reira, preso e apresentadu ao Delegado de
Serviço na Policia Civil, um marítimo. por
estar promovendo desordem no Café Natal.

- Ás 22,30 horas de 18-11-42, foi pelo
guarda Julio Sarmento apresentado ao co
missario de serviço na Policia Civil, um in
divíduo que se portava desrespeitosamente
na pensão Vitoria.

Administrada pela Associação Comercial de Florianópolis
PRINC!PAIS OCORRENCIAS DURANTE O PERIODO DE 23-10 a 23-11-1942

- Ás 19,30 horas de 25-10-42, foi pelo
guarda João Guimarães, apresentado na De
legacia de Policia, um indivíduo, por ter si
do preso acompanhado por menor, na rua

Felipe Schmidt, conduzindo umas resteas de
alho, subtraidas do Mercado Público.

- Aos quinze minutos de 27-10-42, foi
pelo guarda José Marcelino, apresentado à
autoridade de serviço na Delegacia de Po
licia, um indivíduo, por viajar de Cresciu
ma para esta Capital, sem ter documentos
comprovantes de conduta t procedencia.

- A's2,30 horas de 1-11-42, foi peJo
guarda joão Guimarães apresentado ao co

missario de serviço na Delegacia Regional,
um indivíduo que se achava promovendo
desordens no Café Natal.

- Aos quarenta minutas de 21-11-42,
f(li pelo guarda Henrique C elho, apresen
tado ao comissario de serviço na Delegacia
Regíonal, um individuo que se estava por
tando ínconvernentern nte no Café Brasil.

OPORTUNIDADES DE NEGOCIOS

Tecnica Industrial S. A., Apartado 755,
Monterrey, N. L., México, deseja importar
caseina tecnicamente pura e formaldeido.

- Mc. Clelland Agencies, P. O. Box 1918,
Miami, Florida, U. S. A., desejam importar
matérias primas e gêneros alimenticios.

- Carbón i\.\ineral S A., avo E. Carranza
60, Sabinas, Coah., México, deseja conta
cto com firmas interessadas na importacão
de carvão mineral betuminoso e lignito.

- Feliciano Narciso Valentim &: Filho,
rua Anita Garibaldi, São Francisco, Santa
Catarina, do ramo de moagem e torrefação,
deseja adquirir café em grão.

- Costa Rican Trading House, Inc., P.
O. Box 1710, San [osé, Costa Rica, dispon
do de organização adequada deseja repre
sentar fabricante nacionais de produtos quí
micos e Iarjnacêuticos, tecidos, sacos e ma
teriais para con truçao.

- Maria Costa Souza, r. B.lrão de São
Borja, 34, Meyer RIO de janeiro, dispondo
de cera de abelhas e óleo de laranja, dese
ja contacto com interessados na compra.

- Paulo Elis, Calle Napoles 450, Lima.
Perú, deseja representar fabricantes ou ex

portadores nacionais de tecidos, artigos pa
ra armarinho, drogas e produtos farmacêu
ticos, perfumaria e gGneros alimenticíos.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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- Simon Waisbard, Apartado 444, Cara
cas, Venezuela, oferecendo referências ban
carias, deseja representar fabricantes nacio
nais de papeis, tintas, pinceis, fibras, sacos,
botões, linhas, casei na, estearina, etc.

- S/A. Mercantil Interamericana, rua do
México, 93, 9.° andar, Rio de Janeiro, de
seja contacto com produtores de materias
primas nacionais e artigos manufaturados,
para compras dessas mercadorias.

- Industria de Colores Flesh y Cia. Ltda.,
Apartados Aereo 562 e Nacional 774, Bar
ranquilla, Colornbia, deseja importar óxido
de zinco, óxido de ferro artificial, sulfato
de bário, silicato de magnésio, dióxido de
titânio amarelo cromo e vermelho hthol.

- S/A eh. Margot & Cie., da Suissa,
a/c Legação da Suissa, Caixa Postal 744,
Rio de Janeiro, deseja representar fabricas
nacionais de charutos.

- Vicent Lloyd, Casilla Postal 1531,
Buenos Aires, deseja contacto com firmas
interessadas na importação de azeite de me

sa, condimentos, frutas secas, cimento, cou

ros e manufaturas, artigos de vidro e cristal.
Charles Barnet Co., 8 West 40:h Street

New York City, deseja importar mica, so
licitando amostras e cotações.

- Salvador Pujol P., P. O. Box 1169,
San José, Costa Rica, oferecendo referências,
deseja importar fósforos. Pagamento por
cana de créd i to irrevoga vel.

-- M. Barros & Cia., de Campina Grande,
Paraíba, (Caixa Postal, 40), deseja contacto
com exportadores catarinenses.

-:- J. G. Gomes & Cia. Ltda., rua Uru
guaiana, 118 - 4.0 andar - sala 405 do Río
de Janeiro, desejam representar exportado
res e industriais catariuenses, Dão referen
cias.

- Salomão Guelrnann, de Curitiba, (Cai
xa Postal, 19) deseja um representante pa
ra a venda de sal, em Santa Catarina.

- Laboratório Farmacêutico c Industria!,
Ltda., do Rio de Janeiro, (rua Paraíba, 10
- Praça da Bandeira) procura um distribui
dor para os seus produtos em Santa Ca
tarina.

- L. S. Williams Marketing Co. Ltda.,
estabelecida em Port of Spain, Trinidad,
Britsh West lndias, propõe-se a representar
fabricantes e exportadores brasileiros.

(' I!.·OLIS -- s.� �'CA Co\. '!' \ RI. '.

PASTA ECANICA para fabricação de papel
Vendedores autorizados de:

Caixa Postal, 220

Refrigeradores CARAVELA

lOGENIOS .suuY» a carvão vegetal

SOCIEDADES POR AÇÕES
-l.9"�. D,.; l� Dlj� NO\·ElIBRO DE UH!!. D. O •• U H-- !!

'rorrcga o prazo fixado no paragll"aíc 1.° do art. 11 do decreto-lei n. 4.736, de 23 de setembro de 1942
O Presidente da Republica, usando da sua inscrição no Serviço de Estatística da

atribuição qu lhe contere o artlgo 180 da Previdência e Trabalho, do Mini tério de
Constituição, decreta: Trabalho, lndustria e Comércio.

Artigo único Fi a prorrogado por 60 Parágrafo único. O cadastro obrigatório
(sessenta) dias o prazo fixado pelo § 1.° a que alude o mencionado art. 11, destina-
do art. 11 do decreto-lei n. 4.736, de 23 do exclusivamenle a fins estatísticos, é in-
de setembro de 1942, às sociedades por dependente do Registo de Comércio , e
ações, regidas pelo decreto-lei n. 2.627, de nenhuma interferência ne le exerce.
')6 de setembro de 1940, p .... r I ealiz rct

I
•
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Causas da Má qualidade do Pão

As vezes, vê-se o padeiro - mesmo o

mais competente - a braços com certas di
ficuldades inerentes ao fabrico do pão. Ora
sucede que o pão cresce insuficientemente;

ra sai com a codea esbranquiçada e r_o

riácea; ora com o miolo massudo, compa
cto.

Tudo, entretanto, tem uma causa origina
ria, seja ela proveniente da materia prima
usada, seja de qualquer deficiencia da sua

elaboração.
Em casos tais deve o padeiro proceder

como procede o medico ao auscultar e exa

minar seu doente. Compete-lhe tambem
-ascultar- o pão, pesquisar as origens do
mal, para poder-lhe dar o remédio especifico.

Ha tempos. uma revista espanhola de pa
nificação publicou uma serie de observações
a respeito tias causas que, em geral, impe
dem a boa produção do pão.

CAIXA POSTAL N. 32
SAO FRANCISCO

End: Telegr, « DOLAR.,

ADOLAR
Embarques

Muitos desses inconvenientes podem ser

evitados desde o inicio, sendo necessário, pa
ra esse fim que o padeiro se dê ao traba
lho de verificar a qualidade da farinha e vi
giar atentamente a marcha da fermentação
de vez que nestes dois fatos reside a maio
ria das causas das falhas apresentadas pe
lo pão.

Tendo em conta as condições da massa,
vejamos as consequências, segundo o cita
do artigo:

Massa pegajosa: - Fermentação a uma

temperatura demasiado elevada. - Mistura
em excesso. - Excesso de glúten.

Massa posta no fõrno aprontada em de
masia: - Sóbe pouco no fôrno. Pouco vo

lume. Miolo amarelento. Crosta pronuncia
damente colorida.

CHWARZ

Despachos

Transporte proprio com os navios-motor.
,

CISNE BRANCO' E 'PATRIA'

Viagens dirB�as para Santos e Rio de Janeiro
ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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da «Ponte Her-
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liga Florianópolis

ao Continente
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Massa que se deixa tempo de mais: -

Aderência à máquina. - Sobe pouco no

fôrno. - Pouco volume. - Contextura in
ferior de miolo. - Miolo grisalho.

Massa fria (Arrefecida durante a fermen
tação) - Sobe lentamente. - Cresce pou
co no forno. - Pouco volume. - Contex
tura de miolo inferior. - Formação irregu
lar de células.

Messe sem vida: - Fermentação a uma

temperatura demasiado baixa. - Sal em
excesso. - Levedura inferior. - Levedura
insuficiente. - Massa arrefecida. - Fari
nha de pouca fôrça.

Massa que sóbe pouco no Iôrno : - Fa
rinha inferior. - Massa velha. - Fermen
tação indevida. - Fermentação exagerada.
- Tratamento brusco da massa na amas

sadeira. (Da Revista Brasileira de Panificação)

í
(Nas dôres e resfriados com melhores resultados)
Produto da l3ac:teri()quimic:a Ltda.

Rápido e salutar efeito nas dôres de cabeça, gripes, resfriados.'

Mais barato e melhor do que qualquer similar

Em envelopes de dois comprimidos
Quando uma industria local se apresenta em condições de igualdade, é de

ver de todos ampara- la, dando-lhe preferencia sobre as demais.

Em toda farmacia catarinense deve existir THEOPIRINA

Devem existir produtos da l3ac:terl()quimic:a
Em beneficio da coletividade deve cada qual cooperar para o erguimento

do importante laboratorio que será dentro em breve a

l3ac:teri()Quimica

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Petróleo Bresileiro
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1 A �;RA�;O�;A
I PEDRO -X;VIER & elA. I
I Dispõe de grande sortimento de folhi- Inhas, Brinquedos, Livros infantis e

1 artigos de presente

I Cartões de felicitações, Papeis de

I
Cartas, etc.

PREÇOS RAZOAVEIS

�;����__..��....-����_�...*���6�

o Presidente Getulio Vargas recebeu do

general Horta Barbosa, presidente do Con
selho Nacional do Petróleo, um telegrama
participando que autorizou o Banco do Bra
sil a receber e recolher ao Tesouro Nacio
nal a primeira importancia relativa ao perro
leo nacional, no valor de dezesete ii cento

CASA OSCAR LIMA
- DE-

MANOEL VIEIRA DE I\�ELO

Fazendas, Armarinho, Perfumarias,
Artigos para Homens, Artigos para
Viagem, Linhas e Fios para Bordar

e Croché
Grande variedade de artigos proprios para

presentes de NATAL c Al\O BOM
- RUA CO;\;Sl'-UIEIRO MAFR \. 11 -

I

I T E L E: f O N E: 1 O 7 ti IIFLORlANOPOUS - Santa Catarina
� �

.,

Estrada de Fertu azaré e ou-
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permite ás sementes produzir fibras de raiz
com mais rapidez e maior abundancia. As
sementes assim tratadas germinam mais,
com mais prontidão e portanto brotam á

superficie, antes que o terreno se endureça.
Desenvolvem-se sistemas de raizes mais

fortes, que significam plantas mais fortes.
Quando as sementes são tratadas com hor
monios, obtem-se frequentemente um au

mento material na produção da colheita.
Em condições de termo médio, isto aumen

tará a -sítuação- e vigor geral da semen

teira. Esse tratamento tem como consequen
cia o amadurecimento rapido dos frutos.

O tratamento com hormonios não subs
titue o alimento regular da planta, porém
reforça-o, ajudando a produzir maiores e

melhores colheitas.
Entretanto os resultados podem variar

consideravelmente em terrenos diferentes e

segundo a exatidão com que se sigam as

instruções.
Para maior facilidade, os hormonios sin

téticos são apresentados em pacotes de

BOLETiM COMERCIAL 9
���-------------------------

LAVOURA

HORMONIOS USADOS NA AGRICULTURA

Ensaios feitos em estações esperimentais
e por agricultores indicam bastante defini
darnente que, mediante aplicação de horrno
nios aos vegetais e outras plantas quando
estão em flôr, ou às frutas e às mudas de

maçãs e outras àrvores frutíferas, se torna

possivel :

1 - Diminuir a caída das flores e evitar

que caiam as frutas antes da colheita.
2 - Aumentar a percentagem na forma

ção da fruta, semente, ou cápsula de algo
dão, fortalecendo a fecundação por meio de
harmonias.

3 - Aumentar o tamanho da fruta, se

mente ou cápsula em alguns casos.

4 - Melhorar a qualidade e o sabor da
fruta, com frequencia.

5 - Acelerar o amadurecimento do volu
me da colheita, de tres dias a tres semanas.

Isto se efetua orvalhando com uma so

lução de hormonios ou polvilhando direta
mente sobre as flores e as mudas (tratan
do-se de maçãs, frutas citrosas e outras
classes de frutas). Só se necesstta uma pe
quena quantidade da solução ou do pó, e

os melhores resultados se obtêm, segundo
parece, orvalhando ou pulverizando de tres
a oito vezes durante o período �a flores
cencia ou da trutificaç o.

Pode-se Usar qualquer aparelho mecanico
ou manual ordinario. Os materiais de hor
rnonios não custam muito. Alguns deles dão
bons resultados mesclando-os com inseti
cidas e fungicidas para diminuir os gastos
da aph ação,

Este metodo de aplicação de horrnonlos
se tem empregado com exitn em grande e

pequena escala na semeadura de tomates,
algodão, aveia, maçãs, laranjas, cerejas, uvas

e outros produ: os agrícolas. e as experien
das feitas recentemente rndícam que ais

aplicações podem SfT e ti as, sob condi

ções favoráveis, pra icarnente em todas as

plantas e variedades.

Uma rírst ta de substancias hormonais
sin éticas e itamirras em pó, ue controla
a germinação e o crescimento das sementes,
plantas, flores e frutos, já oi posta no mer

cado. Nas plantas os horrnonio naturais
controlam a formação das raizes, o desen
volvimento dos brotos, a circulação da hu
midade e a nutrição, a formação dos frutes,
etc. A aplicação dos horrnonios sintéticos
ás sementes ou ás plantas constitue um

meio de fortalecer os processos naturais e

!II;
. I�

A MODELAR

I
na i

Trajano, 15�
�

I --»)-,«<-«-

�
'"

Tapetes - Congoleuns

t Passadeiras, na

I

I A MODELAR
�
� Trejsno, 7
�

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



B���2��_C�O�M�E�R�C�I���L�=======================
uma onça de peso, faceis dt maneja.r. Assim
a pessoa que os usa tem uma unidade de
medida exata para tratar a semente.

O seu custo é insignificante: alguns cen

tavos por acre, para o milho, por exemplo.
A aplicação se efetua polvilhando as s@

mentes, quando se trata de pequenas quan
tidades, como as contidas em pacotes, po-

rém para o tratamento de quantidades mai
ores será conveniente colocar as sementei
em uma vasilha bem seca e limpa. Então
a semente e o pó de hormonios se revol
vem juntos, de modo que cada semente fi
que recoberta uniformemente. (Do "Expor
tador Americano").

I: IA
I Comércio e Industria de Madeiras
I (Em orqanisação]

Ações ao portador no valor de Cr. $500,00
Capital de Cr. $850.000,00 a realizar como segue:

II II

20 •
• no ato da subscrição

40 o

I" dentro de 30 dias
2S •

J dentro de 3 �êses
15 •

• com os próprios lucros da sociedade.

Os intaressados na compra de ações desta Sociedade, quevisa ampliar um dos mais antigos e conceituados estabelecimentos
industriais d genero, com capacidade para cerca de 'lOO opera rios,
poderão procurar QS incorporadores no escritorio da fabrica á rua
João pinto n°. 44 ou nos endereços seguintes:

,UA FELIPE SCHMIDT. U - Sala 5
_LEdificio Ber'onhausen

TELEFONES n5. 1634 e 1159 .

Heitor Bittenceurt
Sidnei Noceti
E. G. Avila--=-�-::-::

II

No campo, o primeiro sintoma que de":
nuncia o aparecimento da doença é o arna-:
relecimento e a seca prematura da ramas.

Nos bulbos ubservam-se numerosos pon
tos negros, envolvidos por um bem di uso

revestimento branco-acinzentado. Estes pon
tos, que lembram, á primeira vista, uma
fina camada de pó de carvão que se espa
lhasse na superfi ie das túnicas que envol
vern os dentes de alho, são os escleródios
e o revestimento branco-acinzentado é o
míscelio do fungo parasita.

A podridão do colo do alho é uma doen-

ça gue se difunde principalmente nS5 ter
renos excessivamente humidos e mal are
jados.

Os bulbos, COTTl" a Infecção em inicio,
quando depositados em armazens, apresen
tam logo após algun dias, um desenvol
vimento notavel na doença", que se conhe
ce pelo murcharnento e seca da parte suo
perior dos mesmos,

Como meio de combates a esse tipo de
podridão, são aconselhadas as seguintes pra
ticas:

1) Rotação de cultura. isto é, deixar de

II

1
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Modifique sua Caixa Registradora
-

__ e Máquina Somadora _-

r

RUA JOÃO PINTO, 19

I
I

Para operar com a nova moeda CRUZEIRO

na F
Técnicamente aparelhada para fazer a transformação rapida e garantida

CONSULTAS E ORÇAMENTOS SEM COMPROMISSO

FA
. I

I

I�J��_�����
plantar alhos e outras plantas da 'mesma Ia
milia, no mesmo terreno, durante, pelo me

mos, quatro anos.

2) Cultivar variedades resistentes, uma

vez que é sabido que as variedades brancas
são mais sujeitas á «podridão do colo."

Foi assinado decreto-lei, determinando
que o trigo de produção nacional deverá
ser adquirido por todos os moinhos do
país e tomadas medidas para o cumprimen
to dessa disposição fundamental.

Em face do recente decreto-lei federal
sõbre a distribuição do trigo nacional a to
dos os moinhos do paiz, o dr. Arnaldo Rei-

3) Fazer um serviço de drenagem do ter
reno, antes da cultura.

4) Secar convenientemente os bulbos de
alho provenientes de terrenos infetados ou

suspeitos, antes de armazena-los. (Da revis
tA «Si tios e Fazendas").

TELEFONE: 1499

TRIGO

nert, interpretando os sentimentos dos pe
quenos moageiros, dirigiu telegramas ao Ser
viço de Farinhas e ao Presidente da Repu
blica, manifestando a confiança de que es-

ses estabelecimentos industriais, que con

somem unicamente trigo nacional, não se

jam prejudicados e pedindo o fornecimen
to de materia prima em igualdade de con

dições.

t=ar-macia �Sper-allça
cle- ,'ILO I,.�us

Rua Conselheiro Mafra, 45
'rl'l('foue 16 t:t

Florianópolis Sta. Catarina

t=a ...macia M{)der-na
de .�DUARno S.\.NTOS

Praça 15 de Novembro, 27
lu C'ric:ilo u. 67

Florianópolis - Ste
, Catar ins
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CACA E
,

PESCA

o Cão de caça
A auto-intoxicação nos cães

por ERWIN WALDEMAR RATSAM

Os cães, vivendo a vida a eles imposta
pelos seus proprietários, são, na grande
maioria das vezes, mantidos em canis pou
co espaçosos, achando-se, por conseguinte,
sujeitos a desenvolverem uma condição pa
tologica, caracterizada por abatimento ge
ral e falta de interesse pelo meio ambiente.

Devido á falta de movimentos livres e á
alimentação pesada, o figado vê-se priva
do no seu trabalho correto e a secreção bi
liar normal, torna-se deficiente.

Os casos mais adiantados podem apresen
tar sintomas mais sérios, como sejam ane
mia e distúrbios cardíacos. Estes ultimas
podem fazer crer serem eles a causa pri
maria do mal

Os disturbios cardiacos em animais de
idade mais avançada podem acarretar infla
mações edematosas nas extremidades dos
membros.

Sabemos que a bile atua corno estimu
lante da atividade muscular do peristaltis
mo intestinal, tend além disso uma função

CAÇADOR

antissética e assiste ao controle das bacte
rias no colou. Muitos cães sofrem conse

quentemente da absorção dos venenos ou
toxinas bacterianas que são produzidas em

excesso, devido à falta de controle da flo
ra intestinal. E' neste fato que reside a au

to-intoxicação.
Os sintomas variam largamente.
O proprietário do a.nimaJ, usualmente

nota estar o cão indolente e apatico. Exis
te uma tendencia para o animal dormir mui
to e desinteressar-se pelos alimentos e exer
cicios. Em alguns casos notam-se vomitas
e constipações. Depois de um período mais
ou menos prolongado, a constipação pode
transformar-se em diarrea. Enquanto Que
em outros casos é a diarréa que precede
a co stipaçã . E' frequentemente observada
em animais Q e os. O afíto é f�tído, a lin
gua saburrosa e os dentes c bêrtos de uma
camada amarelada, Os olh s têm uma ex
nressão p sada. O pelo Q}ostra se sem a sua
caracterisrica de brilho natural, cu umente

importante cen·tro
Catarinense

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Dr. João C. de Mello Sbo.
Cirurgião-Dentista

Clínica Dentaria - Prothese-Estomatogia
EspeciaHsta em Dentaduras Anatomicas

-------- =====

observada nos animais sãos. A falta de ape
tite é sintoma quasi sempre constante.
Usüalrnen e são observadas pequenas osci
lações da temperatura nos casos recentes,
enquanto que nos casos mais prolongados
a temperatura tornasse sub-normal. A urina,
pelo seu exame, faz constatar uma concen

tração forte, alta percentagem de uréa e

considerável Q'o çã de indican.
O tratamento pa a esse mal é simples e

muitas vezes espetacu ar.

Si o paciente acha-se fraco, deve-se mi
nistrar-lhe antes de udo um estimulante em

pequena dose. (Conhaque, oleo canforado,
e c.). Dá-se depois urna do e purgativa,
to te" de Leite de Magnesia ou Oleo de Ri
cino. A tlieta canse uente deverá ser man

tida por alguns dias, começando-se por ali
rnepfos leves à base tíe cereais. caldos de
carne e legumes Mais tarde volta-se a ali
mentar o anlmal cojn carne cosida ou crua.

...
, � rpais próximo do ponto das

.
..

Agencias de Ónibus

Cozinha para todos os paladares
-- __- -_------ -------'

Santa Catari�1
Si a anemia íôr forte, deverá o proprie

tário procurar um veterinário de sua con

fiança para que seja dispensado tratamento
adequado ao caso.

Os sintomas cardiacos geralmente não
carecem de medicação especial e cedem, uma

vez que as condições intestinais St achem
regularizadas.

O exercicio é e:sencial. A principio deve
consistir de pequenas caminhadas do ani
mai, conduzido preso à corrente, e mais
tarde livremente. (Da Revista Caça e Pesca).

Drs. Eurico Kletenberg Couto
e Humberto Canto

AD\-O('.\{'IA Eln GERAL

Rua Barão de Paranapiacaba, 25

3.· andar - sala 6

São Paulo

Joalheria e Otica
Esmeralda

Variadíssimo estoque de joias, re

logios e objetos de adorno.
Cristais, porcelanas, bijouterias.

Oculos, sob receita medica .

'1 n i\ 'II n J\J i:l,T l A.r.l. .u.iJ. .ú _,1 J.u > -..r

Florianopolis
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Divisão de Caça e Pesca

. "�- .. ,oi ir:,_.,; .""
,

I
ii: �

- S:, Serrctno Gomez. Apartado de Cor .. ; '"S',_''-,-', ..

_......_ �.--��reo 265,�, LIma, Perú, deseja importar etí- ,

-c , ,�'.
quetas bordadas, em vários tamanhos. Soli
cita amostra e detalhes.

-:S cieditIe Com' rcial Cochabarnba, Ca-' .

silla (o�re91 ,j61, Coch�abamha, Bolivia, ofe
recend'Q'refeT�n f�s, ,dêse{a Importa madei
ras de. pinho. pãpet "e f-err<\gens em geral; .:

- Ordoüez, Lozano & Cia., Buenos Ai- �
res, are da Camara di! Comercio Argenfína
de) Bras'il aven�da Rio Br�nco 62, 2". andar)
Rio de Janeiro, desejam contacto com

;, ir-;,):
mas interessadas na im'portaçao de cime·ntÓ�,,��
Portland argentino.

Publicámos, num de nossos ultimos nu

meros, o oficio que nos dirigiu o sr. Mario
ClJUtO, chefe do Posto da Divisão de Caça
e Pesca neste Estado, agradecendo, em no

me do sr. dr. Ascanio Faria, Diretor Geral
daquele Serviço, a publicação que desin.te
ressadamente vimos fazendo neste Bstetím,
dos avisos, portarias, etc., expedidos por
s. sa.

Tivemos, depois disso, o praze,r de r_ece
ber diretamente do sr. dr. Ascanio Farta o

oficio que trascrevemos:

.- :

Filiais

"Senhor Odilon Fernandes.

Tendo conhecimento de que o Boletim
Comercial, de que sois digno diretor, vem

publicando uma Secção especial de Caça e

Pesca, com o fim de divulgar as leis e re

soluções que regem essas atividades, cum

pre-me agradecer-vos a valiosa cooperação
que vos dignastes dispensar 2 esta Divisão.
Atenciosas saudações. - (a) Ascanio Faria,
Diretor'» .

iii

e Industria I

e sem "'IDo res bombas

'-
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SECÇÃO FISCAL
Segundo Conselho de Contribuintes

ACORDAOS PUBLICADOS NO "DIARrO OFICIAL" DE 13 DE OUTUBRO DE 1942
- Infração do art. 11 J, § 1.0 letra C, do

regulamento anexo ao decreto-lei n. 739, de
24-9-38, no que respeita a remessa de có
pia autentica do resumo da escrita fiscal à
repartição fiscal: nega-se provimento ao re

curso e propõe-se a dispensa da multa, por
equidade.

- «Tratando-se de recurso referente ao

aproveitamento de energia hidraulica, cuja
competencia, "ex-vi» do art. 14, do decreto
lei n. 2281, de 5-6-40, cabe, primitivamen
te, ao Conselheo Nacional de Aguas e

Energia Eletrica, não se toma conhecimen
to.»

- «Nulas são as decisões de primeira
instancias quando proferidas sem que, pre
viamente, tenha sido a parte interessada
intimada a apresentar defesa, no prazo de
30 dias uteis, na forma do art. 1.. do decre
to n. 24.478, de 27-6-34».

- E' sempre nulo por preterição das for
malidades essenciais indicados no art. 191,
do vigente regulamento, reproduzido dos
anteriores, o auto lavrado na ausencia dos
autuados ou seus representantes, sem que
tenha sido submetido à assinatura das pes
soas que assistiram à verificação da infra

ção.
- Não tendo sido marcado prazo à fir

ma recorrente para se defender, antes de

proferida a decisão de primeira instancia,
anula-se o processo a partir dessa decisão,
inclusive, a-fim-de que sejam observadas
as normas processais que a lei determina.

- «Notificação para pagamento de regis
tro. Recurso interposto para este Conselho
da decisão da Delegacia Fiscal que deixou
de tomar conhecimento do recurso motiva
do pela decisão da Coletoria local, por pe
remto. Não tendo ocorrido a perempção.
dá-se provimento ao recurso em causa, para

o
I

Edifício proprio

FLORIANOPOLlS

aa
--------------------�

e

Recebeu as ultimas creacões em sedas
,

lisas e estampadas das melhores

fabricas do país

PARA HOMENS:

Tuffi Amin ®. Irtnãos

Ruo Fellp. Schmldt 22 - Fone 1041

SANTA CATARINA I
·---------------00------------------

linhos e tussor nacional e ingles.
Durante as festas de Natal e Ano Bom o «Palecio

das Sedas» deve ser o emporio preferido dos

que procuram artigos para presentes
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CAIXA POSTAL, N°. 34
Rua Manoel Lourenço de

Andrade N.· 14-
T1':LEI<UNE N. l'>ó
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l' • ...i'_�__��iiiãiiiliiiiiij;jjjãDiiiiiiiiii;����;iiiiii������iiiiIii����:';;�i;;;;;:;;�"-�iiiiiiiiiiiãiiiiii__� '_,
"' .. _ 'a., ..

1If- � ••

- I·.... '.�&..:U.:IUS. • "";... - ......
- -7�

que aque(;'!)��g_a�i? Fi" ar'apr cie �>�::-:"'" Spercial e Porto Afegre enritiü o seguirrle. �to da vq uestao,..
�

, .... r .,

!
.

�.•• parecer: ,.

-�'cprovada a infi-açãÓ tio' árt. 57 § 3.C3 i'o �À expréssã
-

-- «não vale como reclbo»
letra-a-do deore o oI} ;739, de �938' '�ga-se :-, de acõrdo com 'a nota 2." do n .. 99 da �
provimento ao recurso 'ohuítarta:",

"
. I

• tabela nova lei de} selo, 4655), só tem ·uH·
_; � Infra,9ão d, s�_aHs. �8.t,'� -.ll�' � letra-c, •. .Ilçlade nas relações de mercadorias ou con-

do decrêto-Iei n. 739 de '1 938.,Neg-R-se. pro-
.

tas que. con íverern declarações tais como i�vimento... ,�.: .e ,�c(� '!l-�.' <e •• � ",a. vistàJ, «:1 dj�heiro: e semelhantes. pa- ;-. 'f:stão sujeitos ao. selo proporcíonaí os .a o fIm oe evitar que essas dec araçõespapeis "que.
.

declatarn .yalor recebido por sejam équiparaJas a recfbo,
confá de pessoa dlferent: da que ordena o As faturas e suas duplicatas) as notas de
pagqmên.!O,' I

'. f .

o

/ venda, á vista ou a prazo, a consumidor o ,

� ,Soluclqnando':::const)!ta que 'lhe foi di- a comerciante, as notas de entrega de me - �
rigida, o sr: 'Delegadó F.iscal.no Rio Gran- cadorias, as relações de mercadorias que"�
de do: 5tH preferiu'ô' 'eguintfde pacho : não contiverem declarações que as equipa-

.

_ DocilTllentós, em.qü,e tôr"m registrad s rem <\. recibo) Como s� verifica da segun-
os recebimentos- dê pícstação -de quantia da parte da nota 4: d? n. 99 da tabela ��
total devi 'a, �'. e fd? .. ui��l s ,a um. unlcn sã? expre sarn nte exc�Uldas dentre ?8- pa-
selo dé, rêcibo .qu ...d <vé�� ser pago por oca- .

é . uipatados a. recíbo para os ft!lS tia
..sião do prJnl�r 'pª1'fdmei1 9, � r.t.ati�o ao �1��hel� .• � stm sendo, �enh�ma razc:o há
..total da divida: uma .. vez qrte os' recibos são .,j,t. 'para plícar nestes papéis a informação de �

passados no jnesmo papet" ou â cumento _ ?áa vaI:rem como recibo, pois eles real-
em que cons n a or -ua .di Ida-." . mente nau valem como tal.>

t.,
- A respeito iJ ê�pr ssªô" , ..não vaie. .;- O u,..s�f11ut?,. qualquer que seja a sua

•

co.no recibo- nas notas a .crédi ,"'faturas�: )b0T!� ln ,'���Cl .sujeito ao selo proporciona_!/ ..�notas d� vendas � VIsta, etc;; eJ1Ylt-ace clp�d,e-�� ..i�M::!�Y�'II·· .'da t 5.ta, do Rio de)a�-"""ereto-lei n. �.65.J.?e 3 de set mhr� d: 1942, 1 ... · ne ro, (C.a1xa.3754 deseja representar fir-a Consuítoría [ur idica da Associação C -

mas catz rin n. es: Da referências.
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LEGISLACÃO TRABALHISTA
,

SENTENÇAS, PARECERES E DESPACHOS MINISTERIAIS
(Extraido da Revista do Trabalho, outubro de 1942)

estabelecido com represen
ta ões e conta 'J)ropria no Rio de Janeiro (Avenida Rio Branco n.> 9 - 2·. andar - sala

278 - Caixa Postal, 3:754, endereço telegrafico Topázios, oferece-se para rep sentar

.. ,. .';� firmas catarrnenses, aceitando consignações. Dá reterencias:

- Para efeito da previdencia. aos em

pregados que prestam serviços a mais de
uma empresa e delas percebem salarios in
feriores ao estabelecido em lei, cada uma

concorrerá com a quota relativa á remune

ração, de maneira a fazer o índice do sa

lario minimo regional. (Despacho do sr.

Ministro do Trabalho).
- Ao empregado transferido de local,

por conveniencia do empregador, devem ser

pagas as despesas de viagem para si e

sua família. (Deliberação do Conselho Re
gional do Distrito federal).

- O cargo de confiança não gera estabi
lidade e seu ocupante é demissível <ad nu

tum». (Deliberação do Conselho Regional
do Distrito Federal)

- O contrato de experiencia deve ser cele
brado taxativamente com tal caráter ou pe
lo me os a sua existencia deve ser inequi
vocamente provada. (Acordão do Conselho
Regional do Estado da Baia).

Ivt, T RES ID

- O fechamento do estabelecimento por
motivo de má situação econornlco-financei
ra não isenta o empregador das indeniza
ções previstas nas leis sociais trabalhistas.
(Junta de Conciliação e Julgamento de São
Luiz do Maranhão).

- As declarações constantes da carteira
profissional fazem prova plena contra o

empregador, porque a ele incumbe anota
Ia. Deve ter imediata aplicação o disposi
tivo legal que considera nula qualquer
clausula contratual; abrangendo todos os

contratos, inclusive os existentes anterior
mente á sua publicação. E' de considerar
se salario, para todos os fins, qualquer
retribuição do trabalho prestado, computan
do-se para isso as comissões e as gratifica
ções constantes e de importe permanente,
que por ventur a receba o empregado. (Pa
recer do bacharel Evaristo de Morais filho,
aprovado pelo Conselho Regional da Justi
ça do Trabalho no Estado da Baía).

<: Sl=A&1

-- Na redação do Boletim Comercial po
da ser adqnirldo. ao preço d Cr. $30,00
(trinta cruzeirós) o exemplar, o importantís
simo trabalho do dr. Arnaldo Reinert con

tendo a nova Lei do Selo acompanhada
de Instruções e eornentartos.

.-- Salvo concessão de prazo de toleran
tia, as estampilhas da emissão para o trie
nlo 1940-1942, não poderão mais ser usa

das após o dia 31 de dezembro deste ano.

Esclarecemos que as estampilhas emissão
1940-1942 são aquelas que contêm irnpres
so no anverso na parte inferior, abaixo
do lugar destinado ás datas abreviadas, a

referencia desses anos.

. DR. HENRIQUE STODIECK
AD�-OG.'\.DO

Praça 15 de Novembro, 1 - sala 3
}'(.OIUANOPOI,IS

- Os papéis de habilitação de casamen

to estão isentos do imposto do sêlo.
=: Na reunião dos interventores foi es

tudada a supressão do imposto inter-esta
dual de exportação, como anti-econômico.
As rendas correspondentes serão repostas
por tributos substitutivos. Serão apresenta
dos projetos de lei, para que o tributo con

denado não figure mais nos orçamentos, a

partir de 1943.
- Embora paguem o imposto de trans

missão, as escrituras de compra e venda
de bens imóveis estão sujeitas ao imposto
do sêlo.

- A missão médica que visitou o Esta
do, chefiada pelo ilustre psiquiatra dr. Odi
lon Gallotti, declarou á Imprensa que San
ta Catarina possue os mais perfeitos esta
belecimentos hospitalares do País.
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M,:r«»r"'SS ,- ,........,._._.!P'JII- A autonomia e a liberdade que gozam
os agentes comerciais, fóra da séde das em

presas, na gestão dos negocies das mes

mas, são incompatíveis com a noç�o de

empregado..0 fato do contrato eXls�ente
ter a designação de locação de serviços,
não modifica o aspecto juridico das rela

ções entre as partes. (l Junta de Conci
liação e julgamento do Distrito Federal).

- A mudança de propriedade do esta
tabetecímento não altera o direíto do em

pregaào. E' licito a este renunciar à esta
bilidade. Os cargos de administração são

de confiança. (1". Junta de Conciliação e

Julgamento do Distrito Federal).
-Não é domestico o empregado CUjOk

serviços dizem respeito não ao conforto e

comodidade do empregador e, sim, á ativi
dade comercial deste. Nessa hir otese, tem
c empregado qualidade para reclamar pe
rante a justiça do Trabalho. (4". junta de
Conciliação e Julgamento).

- Não é valido, em Direito de Trabalho,
o pagamento de salários, por meio de vales,
r-otas prornissorias ou quaisquer outros
titulos circulantes. O pagamento de sala rio
só pode se: feito em moeda, salvo as per
centagens de 50" . e 20" o. respectivamente,
relativas n alimentação e á habitação, as

quais podem ser pagas em espécie (2'. un
ta de Conciliação e julgamcnto ce Niterói).

- O n to p'lgamento regular c: II -rrnal
co') salar.o s faculta ao empregado o direito
de deixar o emprego ou rescindir o contra
to de trabalho, razen o jús ás indenizações
legais (Junta d' Conciliação � .1 '!',J nc'l1t""
de São !.JUIZ do NHli·anhJo�.

- O Decreto-Lei 4.785, d _ 5 de outubro
de 1942J estabelece, en re outra \ antage s
a seguinte: E' concedida isenção do ÇÁaga
mento de taxa ou emolumentos, prova (i) Q
estado de pobreza, aos tra15all1adore que
estiverem desemp egados e itqueles cura
remuneracão não exceda da importancia Ío .•

salario mínimo. Este decreto �ntI�\)U e
-:

vigôr no dia 4 do c rreute:
- O Decreto-Lei 4.�20, de 9

de 1942. que di 'põe sôb: os

da Justiça do Traballro, "ta deu'
avaliação dos bens pen hora O"

por avaliador escolhido de c/C u)jj' _acorcLo
pelas parles» e ainda que "OS sef . res d �

Justiça do Trabalho nãc pode] ã,
.

lhidos ou designados para
liador ...

<>

- .0 _ir. Ministro do Trabalho negou
p ... rmissao a uma firma que pretendeu dis-

A ULTIMA LEI DO

F�EDER
II

SIEL l

Decl'eto-tei n°. 4.655, de 3 de
Setembro de 1942

Vade-mecum indispensável aos

comerciantes, industriais, advo
gados, agentes fiscais, etc.

I I

I Comentado e eJJpUcado ""elo
I I

11"

'I 11
dr. Arnaldo Re�nert, com carta-

prefacio de Jaime Pertcles
i I

I
I
I

PEÇO: CR. $30,00

Pedidos por intermédio do
BOLETIM COMERCIAL,

rua 1 rajano, 13 - sobro

......«W1:i &li" �...,."...VJWnftWlWlW
lP't' ....,..

pensar um empregado, peio simples fato de
ser italiano.

não tem
4". Junta
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- Inaugurar-se-á a 15 do corrente, em
Buenos Aires, a la. Exposição florestal
Argentina, ocupando uma area de 9 mil me
tros quadrados e na qual se poderá avaliar
a capacidade do solo do país, para a adapta
ção das mais variadas especies exóticas e
a situação dos produtos florestais indlgenas
ou cultivados.

- Será festivamente comemorado em to
do o País o Dia do Marinheiro, a 13 do
corrente.

- Realizaram-se a 27 de novembro, em
todo o País, piedosas comemorações e ofí
cios religiosos, por alma dos oficiais do
Exercito, mortos na revolução comunista de
1935.

]_ __�"HRl�.�
I

RELOGIOS !!,IBUOUTERIAS

JOIAS I.

ARTIGOS PÁRA PRESENTES

"'-��-7� ii'

�. r ({)---- .:-: !.
o T I C A I�

Especiólista em arti90S oticos, perfeita-

Imente aparelhado para atender a

receitas médicas

Oculos e lentes das mais reputadas
fabricas da Europa e da America

Joalheria Galluf
- n� -

OURIVIESARIA E RELOJOAR�A

RUA FELIPE se MIDT,21
FLORIANÓPOLIS-SANTA CATARINA

- Com a presença do sr. Interventor
Federal, altas autoridades e publico, reali
zou-se, nesta capital, a 6 do corrente, a ce

rimonia do Sorteio Militar da classe de
1923.

Informam da Baía que acaba de ser
descoberto novo lençol petrolífero nas pro
ximidades da cidade de Va1enca. A desco
berta foi feita por uma turma de operários
eh iada por um técnico belga, quando fin
cava as estacas para a construção de uma

ponte sobre @ rio Una. A exsudação petro
litera foi logo devidamente comprovada.

- De 18 para 19 do corrente. por volta
da meia noite, irrompeu um grande incen
dio nas fabricas da importante firma Gropp
S. A., sitas em Mosquito, municipio de Rio
do Sul. O fogo, auxiliado pelo vento, de
vorou, numa hora, todas as secções fabris
daquela firma, assim como grande estoque
de madeira preparada. Calcula-se que o

prejuízo atinja a avultada quantia de ...

Cr. �3.500 000,00. Não se sabe qual a cau
sa do sinistro. Os predios e maquina rios
incendiados estavam segurados em impor
tancia inferior a Cr. J2.000.000,OO.

- Foi solenemente festejado, a 25 de
novembro, o dia de Santa Catarina, Pa
..íroeira do Estado.

_. Realizou-se, no Dia da Bandeira a

instalação solene da Agencia do Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Comerciarios
em Blurnenau, com jurisdição nos munici
pios de Blurnenau, Gaspar, ltajai, Brusque,
Carnboriú, Tirnbó, Rodeio, Indaial, Hamo
nia e Rio do Sul.

- No Gabinete do sr. Ministro da Via
ção foi assinado o contrato relativo à cons

trução e aparelhamento do porto carvoeiro
de Imbituba, neste Estado. O Governo Fe
deral foi representado por aquele titular e
a Organização Lage pelo seu superinten
dente, sr. Pedro Brando.

- Realizou-se em todo o Brasil, de 10
a 19 de novembro, o Segundo Congresso
de Br silidade.

- Foi registrada com geral contentamen
to a nomeação do sr. José Pedro Gil, antigo
contador da Agencia do Banco do Brasil em

Flortanopolis, para gerente da mesma. PrO
fundo conhecedor de assuntos banca rios e
dos interesses do comercio local, o novo ge
rente conta com a simpatia e a confiança
tanto da Direção do Banco como das clas
ses conservadoras de Santa Catarina, o

que representa um penhor de proveitosa
administração.
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D E INTERESSE . . .

- A Divisão de Fomonto da Produção posto do selo proporcional, está isenta do

Vegetal, do Ministério da Agricultura, acha- imposto do art. 117 do decreto 4.655.
se empenhada numa campanha pelo incre- - O Decreto- Lei n°. 4.878, de 27 de au-

mento da cultura de plantas oleaginosas e tubro de 1942, dispõe a respeito da inci-
oferece instruções e esclarecimentos aos dencia do imposto de consumo sobre açu-
interessados. car, reduz as taxas do mesmo imposto so-

- O Decreto-Lei n. 4.932, de 6 de no- bre aguardente e alcool e dá outras provi-
vembro de 1942 dispõe sobre a cobrança dencias.
da «taxa sobte kw.» criada pelo Decreto- O Decreto-Lei n, 10.764, de 31 de outu-
Lei n. 2.281, de 5 de junho de 1940, e so- bro de 1942, aprova projeto e orçamento
bre a fixação dos valores das quotas res- para obras na Estrada de Ferro Tereza
nectivas nos anos de 1942 e 1943. Cristina, em Laguna, neste Estado .
.

- O Decreto-Lei n. 4.902, de 31 de ou- - O Decreto-Lei n. 10,780, de ti de no-

tubro de 1942, dispõe sobre a garantia de vernbro de 1742, autoriza a Sociedade Car-
lugar e sobre a remuneração dos brasilei- bonifera Prospera S. A. a lavrar Jazidas de
ros convocados para qualquer serviço de carvão mineral nos municipios de Cresciu-
natureza militar. ma e de Araranguá, neste Estado.

- O uso do gaso- - O quimico Ed-
genio vem sendo in- gard Bezerra Leite,
crementado em várias prof. da Escola Supe-
regiões do .Pais, no- rtor de Agricultura de
tadamente no Distri- Pernambuco, desce-
to Federal. Agora, a briu um qrocesso ec -

Cornissãb Nacional do orníco de aproveita-
Gasogenior g

í

s t o u, m nfo das caldas das
sórnente na Capital dístíjarlas evnaotfo Q
d P 770" taxa deo ais; ve CLi os lant arnent perrücíos
rnovid. s a gás p re. aquele residjío nas

- O' Decre-Leí n" águas dos dos.

(.936 �e 7'>de n�v�m�, �, ,

�
� '�� ....: "",;��r(' :'

_

- Até o dia 15'(10
�ro .de:·\gt:.!,.é�,glt� o.,!" ,., ,.�,:<>,.:,ii(' ,.' .�.'

..

' '�.:- �!' '-:.t.... c rr�nte ,esta abertas
�mb�to pe,. ,a�_ ao do,. �..!.tà':,. i:���� ,;;..�' a inscrições para o
Sernç,

, NaCI(��I"de. Aprendl� gel� dos ln- . ·Ol1cllr.' de êscrlturtrtarfo qa Agéncia do
dustriarios, e da " .. outras provirlencías. ': Bane do Brasil em Plorlanópolts;

- O Decre o-Lei n. 4:884 de 29. de ou- Si "._

tubro .de, 1942, re ula a duração .normal dó t..�
- �flln de eS�lare�er frequentes consultas �

trabal] o: dos empregados em 'serviços a4úxi- .li pro edentes do inferior do pais, a Seção de.
liares nos bancos e nas casas bancarias. '! C �tr:.ole de Produtos Químicos e Parma-

,

- O Decreto-Lei n, 4899 de 3Q d ou- ceutí 0'5, a Coordenação
.

da. Mobilização
tubro de 1,942:,J_rata da obrtaâtoríeoaõ da Econotnica çeafirn;a que. de c?nformidad 1
pesada de ammaLcomprado'�para ser aba- com as ultlnras instruções baixadas pelo ,

tido e o� fisca izaç oficial 'íeita \lOS esta- coordenador, os pre os serão apostos nas
.

beleciméht. corhpradores. embalagens, da seijt.tfnte fórma :
-

- O s-: MI�i 't�? da Faz nda,. er� vi ta 1.0 - Os laboratoríos localizados no Rio
...

da r�presenta�ao feila pela Assoclaç.a? Co- e. S, Paulo a etiqueta indicará; preço má-
rnercra do RIO dê J��e 1'0.' sobre él dificul- ximo a varejo � Rio-São Paulo _ Cru-dade ?�e proceder

ã

ímedtara mudança para zelro X. Nas 'Outras praças: Crnzeiro X.
cruzeiros do fi :Jó') em mitrei da maquinas
utilizadas para' resguaroac cheques e outros
documentos ele, põssivel "'a dú,ltel ação, co -

cedeu o prazo de noven.ta: 90) dias afim
de que se opere' a, mqdi.icaçãu, podendo
ser utíhzadas duraríte'es e, tef11po as maqui
nas que imprimem os d!zeres na antiga ...

moeda.
"

,

- A transcrição do registro de imoveis',
de papeis em que já tenha sido pago o im-

- 2 Os laboratoríos localizados fóra
do Rio e São PaUlO, a etiqueta indicará: "

Pr ço no varejo - Nome. e local do tabe
a!orio � Cruzeiro X. Outras praças: Cru-

,

zelre> X. l 7;'
.....

-:- Acaba de entrar.fem circutação o pri-'
me�ro S�lo rec.ar�mbado em cruzeiro. a pri
metro sêlo reca imbado pertence à emissão
destinada a comemorar os centenários de
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Portugal, sendo aproveitado, tambem, para
comemorar o primeiro quinquenio do Esta
do Nacional.

- Oficialmente, apregoa-se a necessida
de de incentivar o plantio do canhamo,
planta de variadas aplicações industriais.

- O presidente da Comissão de Meta
lurgia comunicou que o transito de mate
rial novo, destinado à fabricação de apare
lhos à gasogênio, é livre, principalmente
dentro do mesmo Estado.

- O Instituto Nacional de Tecnologia
obteve exito nos seus ensaios para a utili
zação de óleos vegetais, em substituição ao

óleo Diesel.
- O Decreto-Lei Federal n. 4937, de 9

de novembro de 1942 assegura o pleno
funcionamento dos estabelecimentos fabris
militares e civis, produtores de materiais
belicos.

- O pinho e o jacarandá ocupam 76?o
da nossa exportação geral de madeiras.
Em face desse grande consumo, o Conse
lho Federal do Comercio Exterior aprovou
uma resolução no sentido de se fazer um

levantamento das possibilidades atuais dos
pinheirais do Brasil. O Instituto ào Pinho
cuidará do reflorestamento intensivo dos
pinheirats.

- lniciõu-se a 1." de oven-bro e termina
rá a 31 d deZêl11hro p. vindouro. o prazo
para a e lt{ecra, em uas V(�S, das relações
de menores. Os empregado; s que uão cum

prirem a exi encia legal, ficarão sujeitos à
multa de Cr. $50,00 a Cr. .. 200,00, aplica
da tan as vezes quantos forem 0S menores

empregados em desacordo com a lei, não

podendo, todavia, a S01113 da muita exce

der de Cr. '2.000,00 - prevista 110 art. 26
ti· decret -Ieí . 3.616, de 13 de setembro
de 194 .

IAL

stal, 176 Teleg. «Colonial-
.""

FÓNE 1193

- ==- ---=-::-

,---

Ancora � ds Ouro
José Jorge

o mais popular e conhecido varejo
de fazendas e armarinho da Capital

Todos os artigos do ramo, pelOS mais
baixos preços

Rua Conselheiro Mafra, 2

FLORIANÓPOLIS

- Recente decreto do sr. Presidente da

Republica restabeleceu o antigo horário de
funcionamento dos Bancos, em dois perio
dos de trabalho: das 9,30 ás 11,30 e das
13,30 ás 17,30.

- A Inspetoria cio Serviço de Fiscalização
do Comercio de Farinhas neste Estado, in
forma, de acordo com as determinações da
Diretoria daquele Serviço, que de confor
midade com ° artigo 8 do decreto n. 4.953,
de 13 de novembro do corrente ano, os

preços a serem pagos pelo trigo nacional
são os seguintes:
P2S0 Hectolttrico :

80 Cr. �52.oo
79 c-. $51,00
78 Cr. $50,00
77 Cr. ,A9,00
7G Cr. $48,00
75 Cr. 547.00
74 Cr. .45,00

Esses preços referem-se ao trigo nacional,
1105 pontos de embarque ferroviario mais
proximo das zonas de produção.

Si houver fração de peso do hectolitro,
este deverá ser considerado com uma uni
dade acima quando igual ali superior a

meio e, com uma unidade abaixo em caso

contrario
As transações comerciais de trigo, enten

dem-se como sendo ele em grão, e ensacado
em saco de 60 quilos.

As transgressões desses dispositivos, se
rão punidas, dentro do que dispõe o arti
go 10.0 do citado decreto. com multa de
Cr. $1.000,00 a Cr. $50.000,00.

� Pelo Ministeriu da Aeronautica foi
aprovado o horario inaugural do Correio
Aéreo Nacional entre Florianópolis e as ci
dades de Lages, Porto União. i\lafra. La
guna, Araranguá, lt tjar, São Francisco, JO\I1-
vile e Blumenau.
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SEGUROS EM GERAL

--

filial em Florianópolis

PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N.U 1 ._ (SOB.)

- As taxas de risco de guerra foram
reduzidas de cinco cara tres por cento, cm

todo o litoral brasileiro.
- Conforme deliberou a Comissão de

Metalurgia, nenhnm material metalico usa

do poderá transitar no País sem a compe
tente «guia de transito", exceto dentro do
mesmo �Estado.

_ A Academia de Mulheres do Brasil,
patrocinada pelo sr. Presidente da Repu
blica solicita acs s-s. comerciantes e indus
triais 3 remess a de mostruarios dos produ
tos desta reuião.

I

I

CAIXA POSTAL, 24 !
----�

- O prazo para entrega das relações de
empregados menores começou em I.'J de no

vembro e termina em 31 de dezembro, na

conformidade do que estabelece o decreto
numero 2615, de 13-9-1941.

A referida relação deverá abranger todos
os empregados menores de 18 anos e é
feita em duas vias, das quais a primeira é
selada COI1' Cr. $1,00 de sel» federal e Cr.
$,20 de Ecucação e Saud«, devendo ser en

corninhada á Delegacia Reg:on11 do Minis
teria do TI abalho.

NOTICIARIO
- O povo do mumc.pio de SaO josé,

neste Estado, ofereceu nu dia 19 de novem

bro ao 14'. 8. C, aii sediauo. urna rio
Bandeira Nacionat.

- O excelente conjunto artistico itajaien
se «Caixa de Surprezas- realizou em Flo
rianopolis um espetáculo em Lenef'cio da
Legião Brasileira de Assistencia. Esse espe
taculo constituiu, a um tempo, elevada de
monstração de arte e civismo

- Foi iniciada em Florianopolis, pela
Delegacia Fiscal, a venda das <,r)brigàçues
de Guerra" lançadas pelo Governo Federal.

- Foi instalada em Flor ianopohs uma

agencia da Cia. I [acional de Industria Pesa
da. organizacão destuu.da ,} cooperar para

- Deverá ser reintegrado o empregado
despedido, sem justa causa. JS vésneras d :

estabilidade.
- Tem direito a um mês de salario, come

indenização pela falta de aviso prévio, o

comerciario despedido sem motivo justo,
mesmo com menos de um alio de li abalho.

a soluc.io do prulLrna SIQI..';:!r�lCO b.asüe+
roo A poderosa Com pai.hia j�í arlquiriu. por
um milhão e oitocentos mil cr uzeir os, pagos
Li vista. varias j'lZ!das I o estado ele Minas
Gerais.

- O sr. Alfredo Foes, inspetor do De
partamento das Municipalidades, foi nomea
do prefeito municipal de Caçador, neste
Estado.

- POí ato do sr. Presidente da Republi
ca foi exonerado o sr. Landulfo Alves, do
cargo de Interventor Federal na Baia. Corno
substituto foi nomeado o sr, cel. César Pin
to Aleixo, que é lambem comandante da
Região Militar do mesmo Estado.

As nussas leis não cogitam do período de
experiência.

- O Conselho Nacional do Trabalho, jul
gando um processo, esclareceu que um aci
dente de trabalho, por si só, não constitue
motivo de recisão das obrigações do em

pregador para com o empregado.
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ICompanhia de Seguros "Aliança daBahi�
"T�n.\.nA EU 1�70 - S':;OE: H,UII.\.

Incendio e Transportes
Dado� relativos ao ano de 1941

CAPITAL RI' ALlZAOO 9.000:000$000
RESERV AS, MAIS DE, 59,000:000$000
RESPONSABILIDADES ASSUMIDAS 4.748.338:249$780
RECEITA , . 34.198:834$900
ATIVO E , 31 DE D6ZEMBRO . 91.862:598$371
SINISTROS PAGOS 7.426:313$520
BENS DE RAIZ (pr H e terrenos) 23.742:657$449
DIRETORES; Dr, Pamphilo d'Ultra Freire de Carvalho, Dr. Francisco de Sá,

AniSIO lV\assorra.

Agencias e sub agencias em todo o territorio nacional.
llClI sal 110 Uruguay. Reguladores de avarias nas principais cidades

da P merica, Europa e Afríca
.\4a�!\ ,'ES KU 1·'L1HU \.!\OI·OI.IS:

CAMV()J L()Ij() & Cia.
RUA FELlf>E SCHMIDT N 39

19 - Tel 'fone n, 1083 - End. Teleg. ,ALIANÇA"
rn [., guna, Tubarão. Itajaí, Blurnenau. Lajes e Rio do Sul

I t (JT�LACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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